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RESUMO
Este artigo de revisão de literatura mostra a evolução histórica da representação dos números de uma maneira sucinta e objetiva. Registra a existência de algumas hipóteses inventadas para a criação dos algarismos. Foi feita uma pesquisa qualitativa para expressar como surgiu o sistema de numeração e fazer com que os leitores reconheçam a história da matemática, seu surgimento e aprimoramento desde os símbolos. Deixa claro que o nome “arábico” não significa que foi os árabes quem os desenvolveram, apenas difundiu no ocidente esta invenção que pode ser creditada ao espírito prático dos povos hindus, teve ainda que passar por várias modificações, até que chegou no sistema de numeração que conhecemos hoje.
Palavras-chave: Origem. Número. Evolução.
ABSTRACT
This article reviews the literature shows the historical evolution of the representation of numbers in a succinct and objective. Join the existence of some hypotheses invented to create the figures. We conducted a qualitative study to express how did the numbering system and make readers recognize the history of mathematics, and improvement since its inception symbols. Makes it clear that the name "Arabian" does not mean it was the Arabs who developed them, just spread in the West that this invention can be credited to the practicality of the Hindu peoples, still had to go through several modifications until it reached the numbering system we know today.

Kewords: Origin.Number.Evolution.
1 INTRODUÇÃO
1.1 Tema e Delimitação do tema

A evolução histórica da representação dos números de uma maneira sucinta e objetiva. Registra a existência de algumas hipóteses inventadas para a criação dos algarismos.

1.2 Formulação do Problema e Hipóteses

    Qual é a abordagem específica da matemática com relação aos números na antiguidade e como cada civilização foi aprimorando o seu sistema de numeração?

· Como cada civilização foi descobrindo a forma para que tivessem cálculos exatos.
· A grande descoberta dos povos hindus no atual sistema numérico.
1.3 Objetivos

1.3.1 Objetivo Geral

Levar ao publico presente a compreender o desenvolvimento da história da matemática com o surgimento dos números e reconhecer como foi o aprimoramento do sistema numérico.
1.3.2 Objetivos Específicos

· Descrever como surgiram os sistemas de numeração e quais eram os símbolos usados na antiguidade.

· Explicar qual foi a importância do aprimoramento dos sistemas de numeração.

· Aumentar o interesse sobre a importância da história da matemática na aquisição dos conhecimentos da matemática contemporânea.

1.4 Justificativa


Despertar o interesse do corpo docente e discente do ensino fundamental, médio e superior para o princípio dos números, mostrando aos supracitados a importância dos números nos diversos problemas da sociedade, desde sua origem até os dias atuais. 

No principio, o homem encontrava diversas dificuldades por não conhecer os números, ficando a mercê do destino. Sendo assim, descobriu-se então a importância e a praticidade de se criar um sistema de numeração.

Enfim, chegamos à conclusão da importância da origem dos números para os dias atuais e da sua essencialidade para todo ser humano, especialmente para o corpo discente do ensino educacional.

1.5 Metodologia


Este trabalho foi uma pesquisa sobre a história da matemática por meio do surgimento dos números e quais foram os métodos usados na antiguidade.


Portanto, foram utilizados livros, artigos publicados, sites para que se descobrisse como e porque foi necessário que as civilizações, na antiguidade, por meio de símbolos, criassem os sistemas de numeração.


Assim foi realizada uma pesquisa qualitativa para um conhecimento da história da matemática desde a criação de símbolos para o aprimoramento dos números que hoje são usados no dia a dia.

2 A ORIGEM DOS NÚMEROS
2.1 O surgimento do sistema de numeração 


Ao voltar no tempo para descobrir a origem da matemática chegar-se à pré-história, naquela época, nas cavernas, grutas, estavam relatados os símbolos que eles usavam para descrever a quantidade de sua caça,pesca ou se iriam apenas contar algo.(EVES,2004).

            A matemática surgiu como parte da vida do ser humano, uma vez que já se tinham noções de tamanho entre os animais capturados, entre suas semelhanças. É provável que essa percepção fosse descoberta há uns 300.000 anos, posto que foi um processo demorado. (BOYER, 2009, p.2). 

Deve-se pensar que a descoberta do número não foi uma coincidência, era uma necessidade que os povos primitivos tiveram para que, assim, pudessem registrar objetos e coisas. Isso aconteceu há mais de 30.000 anos. Nessa época os homens primitivos viviam em cavernas e grutas e não tinha uma ideia de números, mas, tinham uma necessidade de contar quando saiam para caçar ou pescar eles já registravam em ossos ou em pedaços de madeira, com riscos, a quantidade de cada animal ou fruto capturado. (MIRANDA, online, 2012).
A ideia de número e o processo de contar foram descobertos antes mesmo das primeiras descobertas históricas, desde a época da pré-história, com a vida primitiva que as civilizações tinham, elas já tinham uma noção de número quando se pensava em pequenas quantidades. (EVES, 2004).

Na pré-históriasegundo Eves (2004),os homens viviam apenas do que eles caçavam ou 
plantavam, como as tribos foram evoluindo eles, precisavam saber quantos eram seus membros e quantos eram seus inimigos e para tanto, foi necessário procurar outros meios para registrar certa quantidade. Com isso, eles começaram a registrar a quantidade com pequenos riscos no barro, ou em pedras, fazendo nós numa corda com os novos meios de contagem facilitaram para que soubessem se seu rebanho estava diminuindo. A figura a seguir apresenta como eles usavam as pedras, uma para cada animal ou objeto.
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Figura1: Um dos métodos utilizados para representar os números.
Fonte: http://www.colegiociem.com.br/blog-ciem/aperfeicoandomais/layout-aperfeicoandomais-matematica.htm
Assim, foi criada a forma do pastor contar suas ovelhas, com essa técnica ele saberia dizer se estava certa a quantidade de seu rebanho ou se estava faltando alguma. Segundo Guelli (2005), a cada ovelha que saia para pastar, ele teria então uma pedrinha a mais em seu saquinho, ao fim de cada dia quando elas voltavam dos pastos o pastor ia tirando as pedrinhas para que assim, tivesse a certeza que seu rebanho estava completo, pois talvez se sobrasse uma pedrinha, que susto esse pastor levaria. Mas, esse pastor jamais poderia imaginar que muito tempo depois, na matemática, foi criado o cálculo que em latim, significa contas com pedras.Para registrar a quantidade de seus objetos, mais tarde desenvolveu se os sons vocais para uma pequena quantidade. Então, com a evolução da escrita, foram surgindo símbolos para representar os números. (EVES, 2004).


Começaram a contar objetos usando outros objetos e, foi assim, que a humanidade começou a construir o conceito de número que para o homem primitivo, a exemplo, era o número cinco que tinha cinco pedras ou faziam cinco riscos na madeira ou então faziam cinco nós numa corda. Foi por essa razão que o número cinco tornou se um número concreto (GUELLI, 2005). 




Guelli (2005, p.16) que afirma:
Por volta do ano 4000 a.C ,algumas comunidades primitivas aprenderam a usar ferramentas e armas de bronze. Aldeias situadas às margens de rios transformaram-se. A vida ia ficando cada vez mais complexa; novas atividades iam surgindo, graças, sobretudo ao desenvolvimento do comércio. Os agricultores passaram a produzir alimentos em quantidades superiores às suas necessidades. Com isso algumas pessoas puderam se dedicar a outras atividades, tornando-se artesãos, comerciantes, sacerdotes, administradores. Como consequência desse desenvolvimento surgiu à escrita. Era o fim da Pré-História e o começo da História.

Com essa evolução todas as comunidades tiveram uma grande transformação em suas atividades, pois sabiam que estavam dando um grande passo para o desenvolvimento nos comércios.
3 A ORIGEM DOS SÍMBOLOS
3.1 Os egípcios
A grande evolução que marcou o fim da pré historia ocorreu com muita rapidez no Egito. Para planejar as construções das pirâmides e dos templos eles não tinham ainda um sistema de numeração que lhes dessem cálculos mais exatos, tinham apenas o número concreto que não lhes ajudavam muito, também, no comércio, partindo da necessidade de cálculos que fossem os ajudar para as construções e para o crescimento. Os estudiosos do antigo Egito tiveram a ideia de representar os valores com símbolos, com a criação destes a matemática se desenvolveu. (MARIUS, ALMEIDA, 2012).






Pois, segundo Guelli (2005),para os projetos de construção eles necessitavam de outros métodos, porque com os já usados na pré-história, os nós em corda, riscos em madeiras e pedras e muito menos o número concreto não ajudariam para que eles tivessem cálculos exatos na construção de belas pirâmides, e muito menos para os cálculos que já eram intensos dentro do comércio que estava se desenvolvendo cada vez mais.







Com essa grande necessidade de obter cálculos mais rápidos e precisos no comércio, segundo Guelli (2005), no Antigo Egito eles passaram a representá-los através dos símbolos. Esse novo sistema foi muito importante para o desenvolvimento da Matemática, uma vez que, na pré-história se fosse contar certa quantidade de objetos, como por exemplo, nove chapéus, eles teriam que juntar cinco chapéus com mais quatro chapéus para que assim soubessem que resultaria em nove chapéus. Isso para nós, agora em tempos modernos, ficou muito fácil, sabemos que: 4 + 5 = 9. As vezes faze se uma soma sem se quer saber do que se trata. 











Aahmesu, cujo nome significa Filho da Lua, “[...]escreveu o Papiro Ahmes,que é um antigo manual de Matemática contendo 80 problemas todos resolvidos, a maioria envolvendo assuntos do dia a dia, como o preço do pão, a armazenagem de grãos de trigo, a alimentação do gado.” (GUELLI, 2005, p.18).


Foram criados sete números-chave para que os cálculos se desenvolvessem com mais facilidade e mais agilidade. A figura a seguir apresenta quais eram os sete números chaves criados pelos Egípcios.
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Figura2: Os sete números chaves.



Fonte:http://profluciabf.blogspot.com.br/2009/06/historia-dos-numeros.html

Para que eles representassem outros números, segundo Guelli (2005), precisavam fazer as combinações através dos sete números chave. Hoje é muito importante que se siga a ordem dos algarismos, pois se mudar qualquer algarismo de lugar encontra se outro número. Os Egípcios não tinham essa preocupação, em qualquer ordem que representavam os símbolos eles teriam o mesmo resultado, então eles inventaram técnicas de calcular com seu sistema de numeração empregando números inteiros. Porém, estas técnicas não preenchiam todas as necessidades de cálculos, pois eles não tinham como expressar um pedaço de alguma coisa através se seu sistema de numeração. Por isso, matemáticos de todo o mundo persistiram a procurar intensamente símbolos mais simples e mais apropriados para representar os números. Os egípcios eram mesmo muito inteligentes nos cálculos com números inteiros.
3.2 Os romanos
Os algarismos romanos são derivados dos antigos. A notação que se conhece hoje só surgiu muitos anos depois, já na Idade Média. 

A civilização romana foi, sem dúvida, uma das mais importantes da antiguidade. Seu centro era a cidade de Roma. Desde sua fundação, em 753 a.C. até ser ocupada por povos estrangeiros em 476 d.C. seus habitantes enfrentaram muitas batalhas de todos os tipos, principalmente, para se defenderem dos ataques de povos vizinhos, com o passar dos tempos para conquista de mais territórios.

Apesar de a maioria da população viver na miséria, em Roma havia luxo e muita riqueza, usufruída por uma minoria rica e poderosa. Roupas luxuosas, comidas finas e festas luxuosas faziam parte do dia-a-dia da alta sociedade romana. Foi nesta Roma de miséria e luxo que se aprimorou o número das cavernas. (GUELLI, 2005).

Os romanos não inventaram símbolos novos para representar os números; usaram as próprias letras do alfabeto. O sistema de numeração romano. A figura a seguir apresenta o sistema que os romanos inventou.
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 Figura3: Os números romanos.

Fonte: http://mathistoriaprofgiseli.blogspot.com.br/2012/01/antigo-sistema-de-numeracao.html
Guelli(2005) nos ensina que quando apareciam vários números iguais juntos, segundo os romanos somavam os seus valoresno entanto, quando dois números diferentes vinham juntos, e o menor vinha antes do maior, subtraíam os seus valores assim, por exemplo, IX é igual a 9, mas se o número maior vinha antes do  menor, eles somavam os seus valores, enquanto que VI é igual a 6.Como vimos o número 1000 era representado pela letra M. Assim, MM correspondiam a 2000 e MMM a 3000. Para escrever números maiores que 3000, os romanos usavam um traço horizontal sobre as letras que representavam esses números. A figura a seguir apresenta como os romanos escreviam seus algarismos,sei se preocupa com a ordem.
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Figura 4: Forma como representavam seus algarismos.
Fonte: http://www.mundoeducacao.com.br/upload/conteudo_legenda/cef08b62ec9e295a12714c6a8e906178.jpg
Os algarismos romanos é o sistema de numeração mais usado pelas escolas depois do sistema de numeração decimal.

4 A DIFICULDADE DOS SISTEMAS NÃO POSICIONAIS
4.1 A vantagem do sistema de numeração decimal
O sistema de numeração romano foi adotado por muitos povos. Mas ainda era difícil efetuar cálculos com ele. Por isso, matemáticos de todo o mundo continuaram a procurar intensamente símbolos mais simples e mais apropriados para representar os números.

E como resultado dessas pesquisas, aconteceu na Índia uma das mais notáveis invenções de toda a história da Matemática: o sistema de numeração decimal. (GUELLI, 2005). Como visto nas seções anteriores, ao escrever os números, os egípcios e os romanos não se preocupavam com a ordem dos símbolos, pois os números eram representados por figuras (egípcios) e letras do alfabeto (romanos), e isso dificultava os cálculos do cotidiano para essas civilizações. A figura a seguir apresenta como os romanos não se preocupavam com a ordem dos algarismos.
[image: image5.emf]
Figura5: Ordem dos símbolos
Fonte: Aline Ferreira Marius; Mariana Alves de Almeida.
Esta simples adição exemplifica a grande vantagem do uso do sistema de numeração posicional. Neste sistema as unidades são somadas (6+7 = 13) e o resultado é agregado posicionalmente na conta: 3 ocupa a coluna das unidades enquanto que o 10 aparece na coluna das dezenas, é o famoso “ vai um”. Em seguida somam-se a este 10, o 20 e o 40, resultando em 70, que aparece como 7 na coluna das dezenas. A conta finaliza com a soma dos algarismos que representam as centenas. Esta simplicidade não pode ser aplicada na mesma conta escrita com algarismos romanos, à direita.

4.2 Os gregos 

No início do século XIX, historiadores das ciências alegaram que devia-se essa numeração aos matemáticos da Grécia antiga. Segundo eles, o sistema teria nascido nos meios neopitagóricos um pouco antes do início da era cristã. Do porto de Alexandria teria passado à Roma na época imperial e um pouco mais tarde para a Índia, por via comercial. De Roma teria sido transmitido em seguida à Espanha e às províncias da África do Norte, onde teriam sido adotados alguns séculos, mais tarde, pelos conquistadores arábico-muçulmanos, enquanto seus vizinhos do Oriente próximo o teriam recebido dos comerciantes indianos. A partir de então teriam sido constituídas, de um lado, as formas gráficas dos algarismos europeus e magrebinos, e do outro, os de aparência muito diferente dos algarismos indianos e árabes orientais. Como não foi encontrado nenhum indício de um sistema do mesmo tipo que o nosso entre os gregos da Antiguidade, todas estas hipóteses não tiveram sentido mesmo sem haver registro documental histórico que possa indicar o mérito dos gregos na invenção dos nossos algarismos esses autores estabilizaram-se em suas teorias e mantiveram se encerrados nelas. (MARIUS, ALMEIDA, 2012).
Os gregos, como dito, só empregaram durante a Antiguidade duas espécie de notação numérica: uma primeira, matematicamente equivalente ao sistema romano, e outra, de tipo alfabético. Sabe-se que, com exceção de alguns usos isolados de época tardia, nenhuma das duas repousava sobre o princípio de posição nem possuía zero. Assim, esses sistemas eram impróprios para uma execução fácil das operações aritméticas, sendo que os cálculos eram feitos geralmente em pranchas chamadas ábacos, sobre as quais colunas traçadas preliminarmente separavam as diferentes ordens decimais. E, no entanto, a própria concepção desse tipo de dispositivo poderia perfeitamente ter induzido os aritméticos dessa civilização a descobrir inicialmente o
princípio de posição, depois o zero, por eliminação das colunas do instrumento, e a criar, assim, uma numeração operacional, como a que utilizamos. 
4.3 Os hindus

Os Hindus (no Norte da índia) viveram as margens do rio Indo que esta localizada onde hoje e o Paquistão, próximo à Índia atual.

Ha mais de 4000 anos, os hindus construíram varias cidades com ruas, calçadas, sistemas de fornecimento de água e canalizações de esgoto. Possuíam piscinas para banhos públicos e casas construídas com tijolos de barro. Como não poderia deixar de serem, seus habitantes tinham um comercio bastante intenso, inclusive trocando mercadorias com outros povos. Com este nível de organização os habitantes da região possuíam uma linguagem escrita e um sistema numérico. Contudo, no inicio, este sistema ainda não era perfeito. Alguns séculos se passaram ate que os hindus criam o sistema de numeração decimal, mas ha poucos documentos sobre a Matemática conhecida pelos hindus da Antiguidade. Por isto e impossível saber, com exatidão, quando e como, os hindus chegaram ao sistema de numeração decimal posicional. Ao que parece e que, por volta do século V, eles já o utilizavam. Os Hindus começaram a usar símbolos ou signos numéricos que deram origem aos numerais agora usados por nos.

Segundo Ifrah (2001, p. 264) “foi no norte da Índia, por volta do século V da era crista, que nasceu o ancestral de nosso sistema moderno e que foram estabelecidas as bases do calculo escrito tal como e praticado hoje em dia”.

O principio posicional, presente na numeração hindu, também aparece no sistema numérico dos babilônios, já a base dez, que e uma das características do sistema hindu, também era usada pelos egípcios e chineses. Isto pode ser explicado pelo fato de todos terem dez dedos das mãos. Mais tarde esse sistema de numeração sofreu algumas mudanças, efetuavam cálculos facilmente, mas não tinham símbolo para designar o zero.Só ha cerca de 800 anos da era crista e que os Hindus, alem dos símbolos dos números, tiveram também o mérito genial de inventar o zero.
5 A DESCOBERTA DO SISTEMA DECIMAL
Na verdade deve-se essa descoberta fundamental a outra raça de sábios e calculadores: os matemáticos da civilização indiana. Diferentemente dos gregos, estes tinham tido o espírito voltados para aplicações, por uma espécie de paixão pelos números e pelo cálculo numérico. Durante mais de mil anos os autores árabes jamais deixaram de mostrar que a descoberta da numeração devia-se aos indianos (MARIUS, ALMEIDA, 2012).
Existiam na Síria centros de cultura grega em 662, o Bispo sírio Severus Sebokt ficou muito irritado, pois as pessoas elogiavam qualquer coisa vinda dos gregos e disse “[...] existem outros povos que também sabem alguma coisa! Os hindus, por exemplo, têm valiosos métodos de cálculos, são métodos fantásticos! E imaginem que os cálculos são feitos por meio de apenas nove sinais!”. (GUELLI, 2005, p. 30).

Os algarismos Indo-Arábico formam um sistema de numeração criado pelos Hindus que foi se aprimorando ao longo dos tempos principalmente pelos árabes. Todos os sistemas de numeração criados no passado foram substituídos pelo Indo-Arábico, sistema que utilizamos e que o mundo usa até hoje, pois facilita o cálculo no dia a dia, por apresentar o algarismo zero e ser decimal. 

Tinham então que chegar a uma importante decisão, segundo Guelli (2005), criar um número para que assim, tornasse o sistema de numeração completo e qual seria esse número?
Esse tão esperado número surgiria de um ovo de ganso pelo o qual o seu formato redondo nos diz que seria o zero que é hoje conhecido. Isso aconteceu na Índia e demorou séculos para que chegasse à Europa. Com o surgimento do zero o sistema de numeração ficou completo como se conhece hoje. Para chegar ao sistema de numeração que se conhece ele passou por várias modificações. A figura a seguir apresenta como foi o aprimoramento do sistema decimal.
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Figura6: O aprimoramento do sistema numérico
Fonte: http://www.iejusa.com.br/cienciaetecnologia/imagens/mat15.jpg
Hoje esses números são chamados de algarismos indo-arábicos. Mas, porque os símbolos tiveram então esse nome, algarismos? 
Porque esse nome surgiu de um brilhante matemático árabe que se chamava AL-khowarizmi que com sua inteligência logo descobriu rápido o tesouro que os Hindus tinham descoberto com aquele estranho sistema que incluía até mesmo um ovo de ganso. Pois, daí em diante todos os cálculos ficariam mais rápidos e seguros com essa descoberta, era impossível de se ver a importância dessa descoberta para a matemática. Então ele decidiu espalhar ao mundo a boa nova, escreveu um livro explicando todos os detalhes dos símbolos hindus. 

6 CONCLUSÃO
Para saber a origem dos números é preciso conhecer um pouco da história das civilizações.

 
A história dos números faz parte da história da humanidade, as imagens que deram origem às civilizações levaram também a criação dos números. Para estudar os símbolos dos algarismos que hoje usamos, muitas lendas e teorias foram criadas. Muitos não têm noção de onde e como surgiram os símbolos, pois eram usados vários métodos para registrar certas quantidades na pré-história, cada povo tendo a sua maneira de representação e sabendo qual era a importância de cada vez mais aprimorar o sistema de numeração.


Por isso, essa é uma história importante, deveria ser passada em sala de aula a todos os alunos para que assim, quem sabe eles não tivessem tanto medo da tão falada matemática. 


Esse aprimoramento teve que ser cada vez mais eficiente, pois com o passar dos anos eles precisavam ter cálculos cada vez mais exatos, para o desenvolvimento dos comércios, indústrias, e para as construções das belas pirâmides.


Foi através desse desenvolvimento dos povos da antiguidade que então conhecemos o nosso sistema numérico, que hoje é usado por todos, pois sem esses números não chegaríamos a lugar algum. A matemática foi ,e será sempre muito importante na história da humanidade.
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